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Vamos iniciar agora mais um MINUTOS DO NAV. Temos falado das ideologias 
que entram na sociedade e deixam o mundo caótico... É interessante o quanto elas 
vão se enraizando na nossa vida, no nosso dia a dia... isto é a astúcia do demônio... 
Tivemos muitos homens do mal, figuras influenciadoras da nossa sociedade, 
pensamentos filosóficos que foram moldando a cultura e a mentalidade da 
sociedade atual. Isso precisa acender uma luz vermelha em cada um de nós, 
precisamos estar atentos pois o sapo não percebe que a água da panela está 
fervendo se ele já estiver lá dentro...  

Nós estamos no mundo mas não podemos ser deste mundo, precisamos 
saber com qual inimigo estamos lidando. A atmosfera está muito poluída e nós 
estamos nela... precisamos estar atentos... “vigiai e orai”, pois tudo é muito sutil... 
coisas que antes estranhávamos, agora já não estranhamos mais... aquilo que nos 
incomodava hoje já não nos incomoda mais... O problema das coisas ficarem tão 
comuns é que a partir de um certo tempo elas passam a ser normais...  

Precisamos de muita vinculação a Deus e luzes do Espírito Santo para termos 
discernimento pois o mundo vai jogando muitas coisas que não são verdade e 
dependendo da forma como recebemos e reagimos, corremos o risco de irmos nos 
impregnando com tudo... precisamos de muito esforço...  é como se ouvíssemos 
um monte de barulho e somente a sintonia com Deus nos ajuda para que esse 
barulho, todo confuso, seja ordenado e possamos ouvir aquilo que realmente Deus 
quer que ouçamos e, mais importante, não nos omitirmos, não termos medo de 
pagar o preço pela verdade... 

O Papa Bento XVI disse que a Igreja dos nossos tempos seria pequena e que 
viveríamos o martírio da ridicularização... porque ser justo, honrado, fiel, hoje em 
dia, é ridículo, dizem por aí... Como um casamento pode durar tantos anos na 
fidelidade? Isso é o que o mundo pergunta e tenta nos atemorizar.  

Precisamos ter a consciência reta, prezar pela verdade, tomar uma decisão! 
Ou estamos dispostos a viver a verdade pregada por Jesus, único caminho, verdade 
e vida ou vamos escolher o caminho mais fácil... sermos aceitos, reconhecidos, 
aplaudidos... Tudo isto é uma escolha e esta escolha custa sacrifício...precisamos 
fazer a escolha e aceitar as consequências de se buscar e optar pela verdade. 

Padre Kentenich falava que a massificação é o grande bacilo do mundo atual. 
Vivemos nesta sociedade onde ninguém pensa por si próprio, onde ninguém tem 
autonomia, onde todos, simplesmente, se deixam levar.  

E neste triste processo de massificação acontecem duas realidades: a 
desumanização e a despersonalização. Eu passo a não ter mais voz... vou me 
dissolvendo no meio da massa... 

Mas aí vem a pergunta: quem irá se apresentar diante de Deus no julgamento 
final? Cada um de nós, individualmente! Não nos apresentaremos como grupo... 
somos seres únicos, cada um com sua própria missão, com seu Ideal Pessoal. Por 
isso devemos prezar pela importância do autoconhecimento e autoeducação 
como imperativo para o nosso tempo... 

Nosso Pai e Fundador disse que o homem pode ter grande avanço exterior, 
mas se não parar e olhar para o seu mundo interior vai se cavar um abismo e é o 
que vemos hoje... Separamos o sentido último da nossa vida e isto dá um vazio 



existencial, pois não é para isso que existo e, infelizmente, quanto mais me afasto 
mais o abismo aumenta. Foge do ser, do existir... do para que fomos feitos!! 

Quando o ser humano se desumaniza, ele abre mão da sua liberdade e se 
torna escravo dos seus instintos.  
Hoje ficamos por aqui. No próximo episódio do MINUTOS DO NAV, falaremos sobre 
as doutrinas que são a origem do Secularismo e suas consequências.  

Até lá! 
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